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Resumo 

O presente trabalho problematiza o processo 
administrativo e o papel do diretor escolar, buscando 
compreender sua evolução histórica, conhecer as 
dimensões de seu trabalho e contribuir para o estado do 
conhecimento do campo da administração escolar no 
campo da educação. 

Introdução 

Historicamente, a figura do diretor é tida como 
administrador desconectado do processo pedagógico, e 
só após a redemocratização, nos anos 80, que seu papel 
na gestão escolar começa a ser reconfigurado na 
perspectiva do trabalho coletivo e da gestão democrática. 
Autores como Carneiro Leão, Querino Ribeiro, Lourenço 
Filho e Anísio Teixeira concebiam o diretor como figura 
central do processo educativo, baseando-se na 
administração geral. Apesar das diferentes abordagens, a 
figura do diretor manteve uma posição ambígua, entre a 
autoridade hierárquica e a necessidade de colaboração. 
A Constituição de 1988 e a LDB (1996) consolidaram a 
gestão democrática, reposicionando o diretor de executor 
para mediador político e pedagógico.  

Materiais e métodos 

O presente trabalho desenvolveu-se por meio de 
estudo bibliográfico, recorrendo a autores clássicos como 
Carneiro Leão, Querino Ribeiro, Lourenço Filho e Anísio 
Teixeira, e autores do período de redemocratização e 
contemporâneos, como Libâneo, Vítor Paro e Heloísa 
Lück. 

Resultados e discussão 

O estudo demonstrou que a administração 
escolar foi forjada a partir das teorias gerais de 
administração numa concepção centralizada e 
hierárquica que situava o diretor no centro do processo 
educativo. A partir da redemocratização, passou-se a 
compreender o diretor num papel de articulador do 
trabalho coletivo, dirigente que atua na gestão da 
participação, construtor da gestão democrático-
participativa na instituição escolar. A gestão democrática 
reposiciona o diretor, que deixa de ser apenas executor 
para assumir o papel de mediador político e pedagógico, 
comprometido com um projeto de educação 

emancipadora. No entanto, essa transição é atravessada 
por contradições, pois o legado de uma gestão baseada 
em técnicas e hierarquias rígidas ainda está presente no 
cotidiano das escolas. 

Conclusão ou conclusões 

O papel do diretor evoluiu de um modelo 
centralizado para um líder pedagógico e mediador, mas o 
legado técnico-administrativo ainda persiste. O diretor 
escolar precisa ser, ao mesmo tempo, um administrador 
competente e um líder pedagógico, cuja atuação esteja 
guiada por princípios éticos e por um firme compromisso 
com a qualidade social da educação. A efetivação da 
gestão democrática exige uma ressignificação profunda 
da função, com formação crítica e consciência política 
para transformar a escola em um espaço de justiça social 
e igualdade. 
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